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    Dedico esta obra




    à Paulina Nóbilis, Flora Mattos,




    Fabio Castro, Sérgio Sardi




    e a Fernanda Pozzolo.


  




  

    Se todos na Terra reconhecerem a beleza como bela,




    desta forma já se pressupõe a feiura.




    Se todos na Terra reconhecerem o bem como o bem,




    deste modo já se pressupõe o mal.




    Porque Ser e Não-ser geram-se mutuamente.




    O fácil e o difícil se complementam.




    O longo e o curto se definem um ao outro.




    O alto e o baixo convivem um com o outro.




    A voz e o som casam-se um com o outro.




    O antes e o depois se seguem mutuamente.




    Assim também o Sábio:




    permanece na ação sem agir,




    ensina sem nada dizer.




    A todos os seres que o procuram




    ele não se nega.




    Ele cria, e ainda assim nada tem.




    Age e não guarda coisa alguma.




    Realiza a obra,




    não se apega a ela.




    E, justamente por não se apegar,




    Não é abandonado.




    (LAO-TZU, 2016, p. 38)
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    INTRODUÇÃO




    A obra de Fritjof Capra aborda a emergência de uma nova compreensão sobre a origem, a natureza e o significado da vida, em todos os seus níveis – organismos, sistemas sociais e ecossistemas. Capra realiza uma síntese das teorias e modelos científicos atuais a fim de oferecer uma visão unificada da mente, da matéria e da vida. As recentes descobertas de cientistas de diversas áreas como Ilya Prigogine, Humberto Maturana, Francisco Varela e Arne Naess são contextualizadas dentro da nova visão de mundo proporcionada pela Física Moderna – teoria da relatividade e física quântica – que, por sua vez, são relacionadas à cosmologia da espiritualidade oriental, convergindo para as implicações éticas, econômicas, sociais, filosóficas e, sobretudo, ecológicas de nossa civilização.1




    Os principais problemas de nossa época não podem ser corretamente entendidos se os tratarmos isoladamente. São problemas sistêmicos, isto significa que eles estão interconectados e são interdependentes. A degradação do meio ambiente, a poluição, o aquecimento global, a crise energética, a crise na assistência à saúde, a onda crescente de violência, as elevadas taxas de inflação e desemprego, o descontrolado aumento populacional, a pobreza, a extinção de espécies animais e vegetais e o desenfreado avanço tecnológico devem ser vistos como diferentes aspectos de uma única crise, que é, em última análise, uma crise de percepção. Esta crise deriva do fato de que a humanidade e, em especial, as grandes instituições sócias operam segundo os conceitos de uma visão obsoleta da realidade, a qual é inadequada para lidar com os desequilíbrios de nosso mundo globalizado.2




    Neste sentido, as soluções para os problemas de nosso tempo necessitam de uma mudança radical em nossa percepção, nosso pensamento e nossos valores éticos. Estas mudanças estão alinhadas com a nova visão de mundo na ciência e na sociedade. Trata-se de uma mudança de paradigma tão radical quanto foi a revolução copernicana. Estamos num momento de transição da visão mecanicista de mundo para uma visão holística e ecológica, a qual deve ser acompanhada pela humanidade e, principalmente, pelos líderes políticos, pelos líderes das grandes corporações e pelos administradores e professores das grandes universidades, que são os principais meios para a formação de opinião e estruturação social.3




    A diferença essencial entre estas visões está nas noções de “partes” e o “todo”. O pensamento que enfatiza as partes para a formação do conhecimento é chamado de mecanicista, reducionista ou atomista. Por outro lado, quando enfatizamos o todo e suas conexões, estamos pensando de forma holística, organísmica, sistêmica ou ecológica.




    De acordo com a emergente visão sistêmica, as únicas soluções possíveis são soluções sustentáveis. O conceito de sustentabilidade é fundamental dentro do movimento ecológico, e foi definido de maneira simples e clara por Lester Brown, do Worldwatch Institute. Segundo Brown, para que uma sociedade seja sustentável é necessário que ela tenha a capacidade de satisfazer as suas demandas, sem comprometer as perspectivas de vida das próximas gerações. Portanto, nosso grande desafio é a construção de comunidades sustentáveis.4




    Em seu primeiro livro, O Tao da Física (1975), Capra faz uma análise dos paralelos entre as descobertas da Física Moderna e a Cosmologia das espiritualidades orientais. A sua obra seguinte, O Ponto de Mutação (1982), trata da mudança de percepção nas ciências, provocada pelos novos conceitos da Física Moderna, entendida como uma mudança de paradigma, da concepção mecanicista de Descartes e Newton, para uma concepção holística de mundo. O paradigma sistêmico é tido como arcabouço conceitual essencial para resolução dos principais desequilíbrios de nossa civilização.




    No livro A Teia da Vida (1996), Capra dá o passo seguinte em sua teoria, através da mudança de foco da Física Moderna, para sistemas vivos. Ele realiza uma síntese das principais teorias científicas da vida – em sua dimensão biológica, cognitiva e social. Por fim, na obra As Conexões Ocultas (2002), a concepção sistêmica da vida é estendida ao domínio social, constituindo uma visão unificada da vida, da mente e da sociedade. Capra elabora a ciência para uma vida sustentável, de acordo com os princípios da Ecologia Profunda.




    Na presente pesquisa nos deparamos com os seguintes problemas: Quais os princípios e as implicações sociais, econômicas e ideológicas do paradigma mecanicista? Quais as origens e os princípios do paradigma sistêmico? Que concepção de vida surge a partir do paradigma sistêmico? Em que sentido a construção de comunidades sustentáveis surge como solução para os principais problemas de nossa era?




    Tendo em vista o vasto panorama proporcionado pela obra do Capra, em nosso trabalho buscamos nos focar na compreensão dos paradigmas mecanicista e sistêmico, para então apresentar a nova concepção de vida que emerge do paradigma sistêmico, para, por fim, abordar a relação dos sistemas vivos com o contexto maior ao qual pertencem, chegando às noções de ecologia e sustentabilidade.




    




    

      

        1 Cf. CAPRA, F. A Teia da Vida. São Paulo: Cultrix, 1997, p. 20.


      




      

        2 Cf. CAPRA, F. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cultrix, 1986, p. 16.


      




      

        3 Cf. CAPRA, F. A Visão Sistêmica da Vida. São Paulo: Cultrix, 2014, p. 13.


      




      

        4 Cf. CAPRA, F. A Teia da Vida. São Paulo: Cultrix, 1997, p. 24.
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    PARADIGMAS CIENTÍFICOS E A ECOLOGIA PROFUNDA: UMA QUESTÃO DE VALORES




    A concepção moderna de ciência teve sua origem nos séculos XVIII e XIX, chegando à maturidade no século XX, apesar de não ser plenamente reconhecida pela comunidade científica e por não cientistas. Por ciência, entende-se um sistema de conhecimento organizado que surge a partir de um método específico: o método científico. Este método consiste num modo particular de construção de conhecimento acerca dos fenômenos naturais e sociais. 5




    Há várias divergências entre os filósofos da ciência quanto ao sentido e a significação do método científico. Também existem divergências entre as próprias teorias dos cientistas. No entanto, durante a prática da ciência, encontramos vários pontos essenciais presentes no método científico.




    2.1 O MÉTODO CIENTÍFICO




    Primeiramente, o método cientifico se baseia na observação sistemática dos fenômenos a serem estudados, visando a extração de evidências que serão registradas como dados científicos. Além da observação, alguns ramos da ciência como a física, a química e a biologia, contam com experimentos controlados, em laboratório ou campo, com auxílio de instrumentos tecnológicos de pesquisa.6




    Em segundo lugar, os dados científicos devem ser interpretados e interligados coerentemente, de modo a estarem livres de contradições. Deste processo surgem representações que são conhecidas como modelos científicos. Para obter maior precisão, estes modelos devem ser formulados em linguagem matemática, sempre que for possível. Entretanto, em muitos campos da ciência, as formulações matemáticas têm se mostrado estreitas de mais para a compreensão dos fenômenos, de modo que, nas últimas décadas, viemos a compreender que as operações matemáticas e as propriedades quantitativas não são características essências do método científico.7




    Por fim, os modelos teóricos são submetidos a testes sucessivos para comprovação de sua validade. Se o modelo for consistente e, principalmente, se ele for capaz de predizer os resultados dos experimentos futuros, será então aceito como teoria científica. Este processo de testes dos modelos teóricos é realizado pela comunidade científica, e a rejeição ou aceitação de uma teoria é efetuada pelo consenso desta comunidade.8




    Na prática, as etapas do método cientifico são interdependentes, e não ocorrem necessariamente nesta ordem. Uma investigação científica pode iniciar pela formulação teórica de uma hipótese, ou por uma intuição, ou até por dados empíricos. Uma teoria que seja falsificada por um teste não deve necessariamente ser descartada; é possível que ela seja aceita pela comunidade e resista a outros testes se forem realizadas algumas mudanças em sua estrutura. Entretanto se os testes subsequentes continuarem a contradizer o modelo teórico, este deve ser descartado, mas em função de uma nova teoria cientifica que ocupará o seu lugar.9




    O ponto principal da concepção contemporânea de ciência é que as teorias científicas constituem conhecimentos limitados e aproximados, deixando de lado a presunção de que o método científico pudesse construir um conhecimento absoluto. Por mais que a ciência não possa nos fornecer explicações definitivas sobre os fenômenos do mundo e da vida, o empreendimento científico continua válido, pois pode nos oferecer conhecimentos aproximados, os quais podem ser aperfeiçoados ao longo do tempo.10




    O que torna praticável o empreendimento científico é a percepção de que, embora a ciência nunca possa fornecer explicações completas e definitivas, o conhecimento científico limitado e aproximado é possível. [...] o fato de que podemos formular modelos e teorias aproximados para descrever uma infindável teia de fenômenos interconectados, e de que somos capazes de aperfeiçoar sistematicamente nossos modelos ou nossas aproximações ao longo do tempo é uma fonte de confiança e de força. (CAPRA, 2014, p. 25).




    2.2 THOMAS KUHN E AS REVOLUÇÕES CIENTÍFICAS




    Até metade do século XX, era comum a crença, entre os filósofos e historiadores da ciência, de que progresso das teorias científicas fosse um processo contínuo, linear e uniforme. Porém, esta noção de progresso contínuo foi contestada por Thomas S. Kuhn (1922 - 1996) em sua importante e influente obra A Estrutura das Revoluções Científicas (1962).11




    A ciência, de fato, se desenvolve num progresso continuo por longos períodos de tempo, Kuhn denominou esta atividade como “ciência normal”. Entretanto, estes períodos são interrompidos por momentos de crise onde surge a “ciência revolucionária”. Nestes momentos, não apenas uma teoria científica, mas todo o arcabouço conceitual que orientava a atividade científica de uma época sofre uma mudança radical. Para compreender as revoluções científicas, Kuhn construiu o conceito de “paradigma”, ou “matriz disciplinar”. Um paradigma é uma rede, ou matriz de princípios – conceitos, valores, técnicas – que orientam as pesquisas e atividades de uma comunidade científica. De modo simples, podemos dizer que um paradigma é uma visão de mundo.12




    Neste sentido, a ciência normal é aquela que opera dentro de um paradigma, por exemplo a mecânica newtoniana, a física de Aristóteles ou a química de Lavoisier. O objetivo dos cientistas que adotam um paradigma é o esforço de que a natureza se encaixe dentro dos limites desta matriz disciplinar, por meio de novos experimentos e teorias complementares. A ciência normal é um conjunto de teorias complementares que visam melhorar a correspondência entre um paradigma e a natureza. Toda a atividade científica normal irá solucionar os problemas de pesquisa de acordo com os princípios do paradigma adotado. É a partir desta compreensão de ciência que podemos falar de um progresso contínuo.13




    Contudo, há momentos em que a comunidade cientifica se depara com novos experimentos que fazem com que, não apenas as teorias complementares sejam revisadas, mas a própria rede de princípios fundamentais que sustentava uma tradição seja descartada. No decorrer do progresso da ciência normal, há problemas de pesquisa que não podem mais ser solucionados de acordo com os fundamentos do paradigma vigente. Kuhn definiu estas rupturas revolucionárias do progresso científico como “mudanças de paradigma”. Estas mudanças constituem fases de crise para a comunidade cientifica, forçando-a a adotar uma nova concepção de mundo para solucionar seus atuais problemas de pesquisa. Quando os cientistas se deparam com anomalias sem solução dentro de sua matriz disciplinar, se faz necessária a construção de um novo paradigma.14




    As reflexões da obra de Kuhn foram importantíssimas para a filosofia da ciência e para as ciências sociais. Uma característica crucial da definição de paradigma científico é que ele não abrange apenas conceitos e técnicas, mas também valores. Segundo Kuhn, os valores éticos estão intrinsecamente conectados com os procedimentos científicos e a produção de tecnologia.15




    A exigência de uma ciência objetiva, independente do observador, foi um dos princípios fundamentais da Revolução Científica do século XVII, o que levou os cientistas a acreditarem, desde então, que os fatos e teorias cientificas seriam independentes das ações humanas e, portanto, seriam independentes dos valores humanos. Kuhn contradiz esta crença afirmando que toda ciência séria se fundamenta num paradigma, e que todos os princípios, conceitos, percepções e técnicas que constituem um paradigma surgem de uma visão de mundo e de uma práxis, logo estão intimamente conectados com valores humanos. Por isso, os cientistas são responsáveis moralmente por suas pesquisas e pelas consequências de suas teorias e produções tecnológicas. 16




    Por incluir a noção de valores, os conceitos de “paradigma” e “mudança de paradigma” foram muito úteis quando incorporados às ciências sociais. Para refletir sobre as transformações sociais e culturais, Capra ampliou a definição de paradigma científico de Kuhn para paradigma social, definindo da seguinte maneira: “uma constelação de conceitos, valores, percepções e práticas compartilhadas por uma comunidade, formando uma visão particular da realidade que é a base da maneira pela qual a comunidade se organiza”. (CAPRA, 1997, p 25). Com base no conceito de paradigma social, Capra evidencia a relação de interdependência entre a estruturação social, a razão teórica e os valores humanos.17




    2.3 HOLÍSMO E ECOLOGIA PROFUNDA




    A emergente concepção de vida que mencionamos na introdução está intimamente conectada com uma mudança ampla de paradigma, que é a mudança da visão mecanicista, para uma visão holística e ecológica. Nesta mudança, o mundo deixa de ser entendido com uma máquina, para ser compreendido como uma rede. Ao contrário da antiga visão do mundo como um conjunto de partes dissociadas, o novo paradigma compreende o mundo como uma totalidade integrada. Se podemos chamar este novo paradigma de ecológico é porque, além dele reconhecer que todos os fenômenos são fundamentalmente interdependentes, ele reconhece que os seres vivos e as sociedades estão conectados com os processos cíclicos da natureza e dependem deles.18




    Uma percepção holística significa simplesmente que o objeto ou fenômeno que está sendo considerado é percebido como um todo integrado, como uma gestalt total, em vez de ser reduzido à mera soma de suas partes. [...] uma abordagem ecológica da economia terá de entender como as atividades econômicas estão imersas nos processos cíclicos da natureza e no sistema de valores de uma determinada cultura. (CAPRA, 1990, p. 200)




    Capra entende o conceito de ecologia a partir da concepção filosófica de Arne Naess (1912-2009), que em 1970 estabeleceu a distinção entre ecologia “rasa” e “profunda”. Esta distinção foi de grande importância para o avanço do pensamento ambientalista. A ecologia rasa se foca no humano, ou seja, possui um caráter antropocêntrico. Isto significa que ela entende o homem como uma entidade que está acima ou fora da natureza. De acordo com a ecologia rasa, a natureza possui um valor apenas instrumental, ou “de uso”. Neste sentido, ela coloca o ser humano na posição de fonte de todos os valores. Por sua vez, a ecologia profunda não entende que o ser humano, e qualquer outro ser ou fenômeno, esteja separado do seu ambiente natural. A ecologia profunda compactua com o princípio do paradigma sistêmico, que vê o mundo como uma teia de fenômenos intrinsecamente interconectados e interdependentes. Neste sentido, o homem não está acima nem possui mais valor que a natureza, ou que os demais seres vivos.19




    Precisamos de tipos de sociedades e comunidades, em que se aproveitem os valores criativos do equilíbrio, em vez da glorificação dos valores de crescimento ilimitado; nas quais, estar junto com outros seres vivos é mais importante do que explorá-los ou matá-los. (NAESS, 1995, p. 24, tradução nossa).




    A partir do ponto de vista da ecologia profunda, necessitamos, enquanto civilização, de uma reinvenção do nosso estilo de vida, guiada por uma consciência de nosso pertencimento ao meio ambiente, e uma sensível percepção de nossas relações com a natureza. Devemos abandonar os valores acumulativos e consumistas, responsáveis, em grande parte, por nossa atual crise ambiental, a fim de estabelecer novas relações, de caráter ético, com a natureza e as outras formas de vida.




    A discussão da crise ambiental é motivada pelo potencial não realizado que os seres humanos têm para uma experiência variada da natureza e na natureza: a crise contribui ou poderia contribuir para abrir nossas mentes para as formas significativas de vida que passaram despercebidas ou que foram depreciadas em nossos esforços para se adaptar à mega-sociedade urbanizada e tecnológica (NAESS, 1995, p. 24, tradução nossa).




    De acordo com a visão da ecologia profunda o homem está conectado com a natureza, ele é apenas um fio da teia da vida. Portanto, toda ação humana influi diretamente no mundo, e tudo o que ocorre no mundo influi diretamente na vida humana. Capra afirma que:




    Em última análise, a percepção ecológica profunda é percepção espiritual. Quando o conceito de espírito humano é compreendido como o modo de consciência no qual o indivíduo vivencia o sentido de pertencer, de estar conectado, ao cosmos como um todo, fica evidente que a percepção ecológica é espiritual em sua essência mais profunda. (CAPRA, 1997, p. 26).




    2.4 ECOLOGIA SOCIAL E ECOFEMINISMO




    Juntamente à ecologia profunda, há mais duas correntes ecológicas de relevância para o ativismo ambiental: a ecologia social e o ecofeminismo. Por seu caráter crítico e de contestação, a base da ecologia social é a percepção de que as instituições e relações econômicas de nossa organização social estão orientadas por um sistema dominador, de raízes fundamentalmente antiecológicas. O imperialismo, o capitalismo, o patriarcado, o racismo são exemplos claros de exploração do homem pelo homem e da natureza pelo homem.20




    Por sua vez, a principal premissa do ecofeminismo é a crítica à dominação patriarcal. As ecofeministas entendem que a dominação das mulheres pelos homens é a raiz de todas as formas culturais de exploração e dominação, seja militarista, hierárquica, industrial ou capitalista. A exploração da natureza está intimamente relacionada com a exploração da mulher, inclusive se sabe que culturalmente a natureza este sempre associada ao feminino, seja pela imagem da Mãe Terra provedora de nutrientes, seja pelas diversas manifestações culturais da Deusa.21




    A partir desta percepção, a filósofa e historiadora da ciência Carolyn Merchant, constatou que o ecofemismo desperta um interesse social pelas formas de organização econômica das eras pré-industriais, reintroduzindo a valorização do estado orgânico da natureza. Neste sentido, o movimento ecofeminista visa resgatar a concepção da natureza como um organismo vivo. Em consonância com a teoria de Capra, Merchant localiza as raízes da dominação da natureza na concepção ciência da Idade Moderna, a qual concebia a natureza como uma máquina.




    A antiga identificação da natureza como uma mãe provedora, liga a história das mulheres com a história do meio ambiente, e as mudanças ecológicas. A terra feminina foi central para a cosmologia orgânica que foi minada pela Revolução Científica e pelo surgimento de uma cultura orientada para o mercado no início da Europa moderna. O movimento ecológico despertou o interesse pelos valores e conceitos associados historicamente ao mundo orgânico e pré-moderno. O modelo ecológico e sua ética de valores possibilitam uma interpretação nova e crítica do surgimento da ciência moderna no período crucial em que nosso cosmos deixou de ser visto como um organismo e tornou-se, em vez disso, uma máquina. (MERCHANT, 1983, p. XX, tradução nossa).




    2.5 A EMERGÊNCIA DO PARADIGMA SISTÊMICO E A QUESTÃO DOS VALORES ÉTICOS




    Na introdução, afirmamos que a emergente visão sistêmica está ligada à mudanças de percepção e de modos de pensar. Contudo, em seu sentido mais amplo, esta mudança de paradigma envolve uma mudança de valores. Este ponto é fundamental, e deixa claro que diferentes formas de pensar, estão relacionadas à diferentes qualidades de valores. A transição do paradigma mecanicista para o paradigma sistêmico, tanto no âmbito do pensamento quanto no âmbito dos valores, pode ser vista como uma mudança da tendência autoafirmativa – afirmação do próprio ego – para a tendência integrativa – relação com o outro e com o meio. Após uma investigação profunda dos sistemas vivos, percebemos que estas duas tendências não são excludentes, ambas são aspectos essenciais da vida.22 Para ilustrar as principais características destas duas tendências, no âmbito dos valores e do pensamento, Capra elaborou a seguinte tabela:
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    (CAPRA, 1997, p. 27)




    No quesito moral não podemos afirmar que nenhuma destas tendências seja intrinsecamente boa ou má. O fator que pode ser considerado bom – ou até saudável, visto que estamos falando da vida – é o equilíbrio dinâmico entre estas tendências. Por outro lado, o que podemos entender como ruim, ou doente, é o desequilíbrio, isto é, quando focamos excessivamente em apenas uma destas tendências, e esquecemo-nos da outra. Esta reflexão constitui uma das principais teses de Capra na época em que escreveu o Ponto de Mutação. Nesta obra, ele analisou a cultura de nossa moderna civilização industrial, e constatou que ela se encontra fundamentada em um desequilíbrio estrutural. No âmago da nossa organização social encontramos um excesso da tendência autoafirmativa e uma consequente defasagem na tendência integrativa.23




    Culturalmente, os valores de competição, expansão e dominação são diretamente associados ao sexo masculino. Isto é fruto do desequilíbrio estrutural, o qual foi mencionado anteriormente, que está na base da sociedade patriarcal. É notório que os homens são favorecidos com poder político e recompensas econômicas. Visto que o desequilíbrio em direção à autoafirmação está tão enraizado em nossa civilização, podemos entender por que a mudança de paradigma, que implica uma mudança no sistema de valores, é de difícil aceitação por parte da maioria das pessoas, e especialmente dos homens.24




    Em uma organização social excessivamente autoafirmativa, ter poder significa a possibilidade de dominação sobre outras pessoas. Este poder é institucionalizado a partir de uma estrutura social hierárquica, onde os cargos superiores controlam os níveis inferiores da hierarquia. Vemos nitidamente este processo nas estruturas políticas, militares e corporativas, onde inclusive, por se tratarem de instituições de uma sociedade patriarcal, os homens comumente ocupam os níveis superiores. O poder de influência das organizações sociais sobre a vida dos indivíduos é tamanho, que grande parte dos homens, e até as mulheres, consideram a sua posição na hierarquia como parte de sua identidade. Esta é outra razão para a dificuldade de aceitação da mudança de paradigma, pois a troca do sistema de valores gera temores existenciais para as pessoas que já se identificam essencialmente com os valores vigentes.25




    Entretanto a retomada dos valores integrativos aponta para outro tipo de poder, no sentido de fortalecimento das capacidades de decisão, conhecimento e ação de outras pessoas. Este fortalecimento mútuo pode ser entendido como a transição de nosso comportamento demasiado individualista para um processo coletivo. A estrutura social para o exercício desta nova forma de poder não é a hierarquia, mas a rede, que é a grande metáfora do paradigma ecológico. Nestes termos, um indivíduo não adquire poder por dominar outros indivíduos, mas por estar conectado a uma rede social. No quesito de fortalecimento mútuo, o poder significa a facilitação da conexão entre seres. Os centros de relação social mais capazes de estabelecer relações se qualificam como centros de poder. Por conectarem muitas pessoas à rede, estes centros passam a ser procurados como uma espécie de autoridade, que por sua vez, empoderam as pessoas que se conectam à eles, fortalecendo a capacidade de decisão das mesmas.26




    A questão dos valores é importantíssima para a ecologia profunda, visto que sua preocupação fundamental é a ética. Esta preocupação com os valores nasce de uma mudança na consciência científica, a partir da percepção de que as descrições da ciência não são de todo objetivas, como se pretendiam, mas que o observador, ou seja, o cientista está incluso intimamente nas suas teorias. Ao contrário do paradigma mecanicista, que centra seus valores nos seres humanos, a ecologia profunda é ecocêntrica, ou seja, ela aborda os valores éticos do ponto de vista da Terra como um todo. Na visão ecológica, a elaboração intelectual e produção científica são descentralizadas dos interesses humanos, e reconhecem o papel de todos os elementos que constituem a teia da vida.27




    O principal objetivo do paradigma sistêmico é estender a percepção ecológica para o cotidiano dos seres humanos, de modo que possamos nos organizar de maneira sustentável enquanto sociedade. Incrivelmente, justo os cientistas é que necessitam passar por este processo de conscientização, visto que grande parte da ciência se destina mais a destruição da vida, do que a promoção da mesma. Isto se torna nítido com os sistemas de armamento para destruição em massa, elaborados pelos físicos, a contaminação do meio ambiente global por produtos químicos, a liberação de novos e desconhecidos microrganismos, sem o conhecimento das consequências, por parte dos biólogos, além dos sucessivos testes, que mais parecem torturas, com animais, e inclusive humanos, por psicólogos e demais cientistas em nome do progresso cientifico.28
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